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Introdução 

Etnobôtanica é uma área científica que estuda a 

relação entre o homem e as plantas, e o modo como 

é utilizado seus recursos vegetais. Seu estudo torna-

se de grande relevância devido à grande diversidade 

de espécies existentes no Brasil. Tornando-se 

evidente a cada dia no tratamento de diversas 

enfermidades. Para efeitos de estudo plantas 

medicinais são todos os vegetais que possuem, em 

um ou mais partes de seus órgãos, princípios ativos 

utilizados para fins terapêuticos ou precursores de 

substancias utilizados pela medicina alternativa. Seu 

uso na medicina popular é datado de vários anos e 

vem sendo utilizado principalmente em lugares de 

difícil acesso a medicina convencional, tais como: 

zonas de mata, vilarejos e cidades de pequeno 

porte, entre outros, sendo transmitida tal cultura de 

pai para filho. 1  

A utilização de espécies medicinais, geralmente 

nativa da região, ou cultivada nas residências, é de 

grande relevância em alguns casos devido há 

redução em gastos com medicamentos sintéticos e 

ainda traz uma luz ao conhecimento de novas 

drogas. Nesse contexto, a etnobôtanica documenta 

o uso das plantas medicinais devido a sua potencial 

aplicação farmacológica2. O presente trabalho teve 

como por objetivo, o levantamento de dados sobre 

as plantas medicinais mais utilizadas na cidade de 

Anísio de Abreu, Sul do Estado do Piauí. 

Resultados e Discussão 

Foram entrevistados 42 mulheres e 30 homens, 
entre 15 e 60 anos. Dentre eles 10% relataram não 
fazer o uso de nenhum tipo de planta medicinal. Os 
moradores da cidade fazem uso diversificado das 
plantas encontradas na região, algumas delas estão 
listadas na tabela abaixo.  
Tabela 1. Plantas medicinais 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas são encontradas em quintais, jardins, ou 

espalhadas pela região. Muitas dessas espécies são 

valorizadas devido a sua importância no tratamento 

de algumas doenças de difícil tratamento pela 

medicina convencional. Observa-se, que muitos dos 

habitantes adquiriram o conhecimento de seu uso 

através de familiares e livros. O uso pela população 

geralmente é feito em forma de chás, seu costume 

de utilização e mantido através da transmissão de 

conhecimento dos mais idosos e entre vizinhos que 

trocam informações sobre determinadas plantas e 

seu potencial uso. Já nos centros de pesquisas e 

universidades, estudiosos buscam através da 

medicina popular, isolar seus constituintes, e 

transforma-las em novas drogas. Para que assim 

exista um controle mais adequado da mesma sem 

que haja riscos a população, a partir de seu uso 

inadequado. 

Conclusões 

Com base nos dados obtidos conclui-se que, a 

grande variedade de espécies de plantas e sua 

facilidade em obtenção tornam-se uma forma de 

tratamento endêmico mais viável a população e 

serve como base no levantamento de dados 

etnôbotanicos, tendo assim grande relevância para 

incentivar a ampliação de posteriores estudos na 

caracterização e isolamento de potenciais fármacos. 
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